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Resumo: 

 

Dentre suas diversas definições, a estigmatização pode ser compreendida como um 

processo dinâmico e contextual, produzida socialmente, moldada por forças históricas e 

sociais, moderada por efeitos imediatos do contexto social e situacional sobre a perspectiva do 

estigmatizador, estigmatizado e da interação entre os dois (Link & Phelan, 2001). Dentre as 

diversas condições de saúde, as doenças mentais e o abuso de álcool e outras drogas são as 

mais estigmatizadas pela população (Fortney et al., 2004; Corrigan et al., 2005; Palm, 2006; 

Room, 2006; Rüsch et al. 2005).  

A dependência de álcool e outras drogas e problemas relacionados ao seu uso 

configuram-se como um dos principais problemas de saúde pública, acarretando sérios 

prejuízos de ordem biológica, psicológica, social, que acometem os indivíduos em todos os 

domínios de sua vida (Brasil, 2004; Gallassi, Alvarenga, Andrade & Couttolenc, 2008; 

Menéndez & Pardo, 2005). 

O presente estudo teve como objetivo avaliar os indicadores bibliométricos da 

literatura científica com relação aos processos de Estigmatização e sua relação com a 

Dependência de Substâncias, presentes nas bases de resumos da Pubmed, Lilacs e Psycinfo de 

janeiro de 2000 a março de 2010.  

Para a pesquisa na Pubmed, foram empregados os termos indexados “stereotyping” 

que fazia referência tanto ao processo de estigmatização quanto de estereotipização. Para a 



dependência de substâncias, o termo utilizado foi “substance-related disorders”. Na Psycinfo 

foram empregados os termos “social stigma”, “addiction”, “alcoholism” e “drug addiction”. A 

categoria “drug abuse” e sua sub-categoria “drug dependence” também foram incluídas. Por 

fim, para a pesquisa na base LILACS, os descritores utilizados foram “estigma”, 

“dependência a substâncias”, “abuso de álcool” e “abuso de drogas”.  

Os resultados de cada um dos termos relacionados ao estigma social foram cruzados 

com os termos relacionados à dependência de substâncias. Utilizando este delineamento 

foram encontrados 196 estudos. Dentre estes, 13 estavam duplicados, os quais foram 

excluídos da análise. Os 183 estudos selecionados foram exportados para uma base de dados 

utilizando o software Excel. Para a coleta dos indicadores bibliométricos foram utilizados os 

próprios campos de classificação dos autores e das bases de dados, além de categorizações de 

conteúdo, quando necessário.  

A partir da análise dos resumos, verificou-se que, 90,7% dos autores publicaram 

apenas uma vez sobre o tema. Grande parte dos trabalhos (94,5%) foi publicada em revistas; 

2,7% referiram-se a capítulos de livros; 1,6% à dissertações e teses. Dos trabalhos publicados 

em revistas, 89,0% correspondiam a artigos e o restante (6,5%) a comentários de artigos. 

Dentre os últimos dez anos, 2009 foi o ano que mais teve publicações sobre o tema (19,1%). 

Estados Unidos foi o país que mais publicou trabalhos (47,0%) seguido por Inglaterra 

(23,0%). A publicação no Brasil correspondeu apenas a 2,7% do total das publicações na área. 

O idioma de publicação mais utilizado foi o Inglês (95,6%). Cinquenta e sete por cento dos 

estudos encontrados não declararam o país onde foi realizado o estudo. Daqueles que 

declararam, a maioria foi realizado nos EUA (18,0%). Em relação à amostra estudada, 43,1% 

dos resumos não declararam seus participantes. Dos que revelaram, a maior parte (19,1%) 

correspondia a usuários de álcool e outras drogas, 12,5% à população geral, seguida por 

profissionais de saúde (7,6%).   

A revisão bibliométrica é uma importante ferramenta para conhecer a produção 

científica da área. Considerando que a literatura sobre estigma social e dependência de 

substâncias é indispensável para o planejamento das políticas públicas de tratamento e 

prevenção ao uso de álcool e outras drogas, faz-se necessário maior investimento nas 

pesquisas para a produção de conhecimento sobre o tema. 
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